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Resumo
Dislexia é um transtorno de desenvolvimento da linguagem que afeta significativa
parcela da população mundial. Pessoas com dislexia muitas vezes são colocadas em situ-
ações desconfortáveis em questões de usabilidade na internet, pois embora existam guias
e recomendações de desenvolvimento, design e disponibilização de conteúdos, o conheci-
mento é muito pouco difundido e praticado. Outro fato, é que a dislexia afeta as pessoas
de maneiras diferentes, não havendo um perfil universal de usuário. Embora existam boas
práticas definidas, poucas são as soluções que visam simplificar a sua aplicação no de-
senvolvimento de novos sítios de uma forma simples, sendo esse o objetivo da solução
realizada neste trabalho. Uma biblioteca de componentes, de código aberto, foi desenvol-
vida visando contribuir na disseminação dessa cultura na comunidade desenvolvedora. A
solução, validada através de 3 testes de usabilidade, permite a customização do site em que
os componentes são utilizados. Todas as funcionalidades providas foram elogiadas pelas
pessoas participantes dos testes, sendo somente sugeridas algumas melhorias em termos
de usabilidade da ferramenta. A possibilidade de adaptar a aparência de um site de acordo
com as necessidades e preferências pessoais demonstrou ser impactante na promoção de
usabilidade e acessibilidade para pessoas com dislexia.
Palavras-chaves: dislexia. usabilidade. acessibilidade. desenvolvimento. design.
Abstract
Dyslexia is a language development disorder that affects a significant portion of
the world population. People with dyslexia are often placed in uncomfortable situations in
terms of usability on the Internet, because although there are guides and recommendations
for development, design and content producing, the knowledge is hardly disseminated and
practiced. Another fact is that dyslexia affects people in different ways, there is not a well
defined universal user profile. Although there are some good practices defined, few are the
solutions that aim to simplify their application in the development of new sites in a simple
way, which is the objective of the solution carried out in this work. An open source compo-
nents library was developed to contribute to the dissemination of this culture in the devel-
opment community. The solution, validated through 3 usability tests, allows customization
of the website where the components are used. All the functionalities provided were con-
sidered useful by the people participating in the tests, being only suggested improvements
in terms of usability of the tool. The possibility of adapting the appearance of a website ac-
cording to personal needs and preferences proved to cause an impact in promoting usability
and accessibility for people with dyslexia.
Key-words: dyslexia. usability. accessibility. development. design.
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1 Introdução
Inicialmente, através da apresentação da motivação, a inspiração para a elaboração da
pesquisa é retratada, indicando a necessidade de pesquisas e soluções que visam diminuir o
impacto social do problema enfrentado. A justificativa, também apresentada, defende a impor-
tância e a relevância do tema abordado. Neste capítulo ainda são apresentados os objetivos e a
metodologia a ser utilizada.
1.1 Motivação
Dislexia é considerada um transtorno específico de aprendizagem de origem neurobi-
ológica, caracterizada por dificuldade no reconhecimento preciso da palavra, nas habilidades
de decodificação e soletração (IDA, 2002). A IDA afirma que 15 a 20% da população mun-
dial apresenta alguma característica relacionada a dislexia, como leitura lenta ou imprecisa,
dificuldades em soletração e escrita, ou confusão com palavras similares (IDA, 2020a). Isso
demonstra o quanto é comum, representando mais de 1 bilhão de pessoas ao redor do mundo
(WORLDOMETERS, 2020).
Vivemos num cenário onde informações e conteúdos são compartilhados a todo mo-
mento; uma realidade bem diferente de algumas décadas atrás. Juntamente com essas mudan-
ças, vieram alterações e impactos sobre a cultura da população, hoje muito mais dependente
da tecnologia, e de meios digitais de acesso à informação (FERNANDES, 2016). Isso tem um
papel importante na vida de pessoas com alguma dificuldade, seja ela auditiva, neurológica,
física, de fala ou visual, pois permite que haja uma melhor integração social, caso assegurado
que todos possam ter acesso com iguais oportunidades para compreender, navegar, interagir e
contribuir com a web (W3C, 2019).
Visando a promoção de acessibilidade na web, foram criadas guias como a WCAG
(W3C, 2020b), fornecendo técnicas para desenvolvedores e designers desenvolverem sites para
pessoas com diferentes habilidades, necessidades e exigências. No caso de pessoas disléxicas,
por exemplo, apesar dessas guias serem benéficas, a maneira como a dificuldade enfrentada im-
pacta na vida das pessoas difere, pois não existe um perfil de usuário disléxico universal (MC-
CARTHY; SWIERENGA, 2010), logo, considerando todas as diferenças, acaba se tornando um
desafio. Um ambiente web configurável, que se adapte de acordo com as necessidades e prefe-
rências dos usuários é uma técnica recomendada (SANTANA et al., 2012), que apresentou bons
resultados em trabalhos e pesquisas já realizadas (KOUS; POLANČIČ, 2019) (SANTANA et
al., 2013) (AVELAR; REZENDE; FREIRE, 2015), mas que ainda pode ser melhor explorada
visando uma maior difusão desse conhecimento, principalmente no campo do desenvolvimento.
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1.2 Definição do Problema
Guias de boas práticas a serem adotadas para garantir uma boa usabilidade para pessoas
disléxicas existem, e são extremamente essenciais, melhorando a experiência na usabilidade de
todas as pessoas, aprimorando a forma como a informação é transmitida (MCCARTHY; SWI-
ERENGA, 2010). Esses avanços em pesquisas, encadearam novos projetos, incluindo soluções
práticas capazes de permitir com que o usuário adapte a exibição de sítios já existentes de
acordo com sua preferência (SANTANA et al., 2013) (AVELAR; REZENDE; FREIRE, 2015),
que apesar de apresentarem comprovados bons resultados, tem o nível de melhoria sobre a
exibição original dependente da maneira como o sítio foi desenvolvido. Além de não estarem
disponíveis em todos os navegadores, limita-se ao ambiente do computador, uma vez que o
navegador mobile mais utilizado atualmente não suporta extensões (STATCOUNTER, 2020)
(CHROME, 2020). Dessa maneira, o desenvolvimento de uma biblioteca de componentes ca-
pazes de proverem essa liberdade e adaptabilidade para que a pessoa possa acessar a web de
uma maneira personalizada e configurada de acordo com suas preferências, é capaz de auxiliar
pessoas desenvolvedoras tanto na elaboração de sítios mais inclusivos, como também na me-
lhoria dos já existentes. Com isso, a sociedade como um todo terá mais um recurso buscando a
homogeneidade na forma de distribuir informações de uma maneira mais justa.
1.3 Justificativa
Pessoas com dislexia ao longo da vida sofrem de problemas como a depressão, falta
de autoconfiança, além da ansiedade, pois o medo de falhar causa uma grande ansiedade na
realização de algo novo (PEREIRA; PATUSSI, 2018) (RYAN; IDA, 2004). O perigo disso está
no fato de que seres humanos evitam tudo que lhes assustam (RYAN; IDA, 2004), o que acaba
tornando a dislexia uma grande barreira, causando confusão emocional, e fazendo com que as
pessoas não confiem em suas competências e no que podem vir a serem (PEREIRA; PATUSSI,
2018).
Acessibilidade na web busca assegurar que websites possam ser acessados por todas
as pessoas, independentemente de suas características pessoais (W3C, 2019). Existem diversos
guias de desenvolvimento e design que buscam auxiliar na disseminação dessa prática, que ape-
sar de essenciais, não garantem a totalidade das necessidades dos variados grupos de usuários.
Dentre os disléxicos, as pessoas são atingidas de formas diferentes, não havendo um design
ideal modelo, pois cada um tem um perfil próprio, com necessidades específicas (SANTANA
et al., 2012).
Além disso, se a pessoa acessa o site e não encontra o que deseja, ou então as infor-
mações são difíceis de ler, ela o deixa. Logo, a importância da usabilidade é fazer com que
o website transmita sua mensagem com clareza (NIELSEN, 2012c). Para pessoas com disle-
xia, não é diferente, porém o fato da dislexia não ter uma solução universal, torna também um
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grande desafio projetar um website com usabilidade assegurada.
Uma customização do website de acordo com a preferência do usuário é uma boa so-
lução visando tanto a acessibilidade quanto a usabilidade para pessoas com alguma dificuldade
(KOUS; POLANČIČ, 2019), incluindo a dislexia (RELLO; BAEZA-YATES, 2015). O uso de
ajustes na forma de exibição é capaz de remover obstáculos que pessoas com dislexia enfrentam
ao utilizarem um website (SANTANA et al., 2012) (RELLO; BAEZA-YATES, 2015), aprimo-
rando a experiência de tanto acessibilidade quanto usabilidade para todas as pessoas (SAN-
TANA et al., 2012), não importando suas características.
Atualmente, o desenvolvimento web está mais próximo da área de estudos de experi-
ência do usuário, e novas tecnologias estão seguindo o conceito de componentização, reutili-
zação e padronização de elementos (FROST, 2016). As técnicas de desenvolvimento front-end
mais utilizadas atualmente têm essa abstração em suas essências. Logo, a criação de uma bi-
blioteca de componentes que visam facilitar o desenvolvimento de websites que possam ser
customizados de acordo com as necessidades do usuário, agregaria muito valor, disseminando
não somente a importância da acessibilidade na web para pessoas com dislexia em meio à ativa
comunidade de pessoas desenvolvedoras, mas também a acessibilidade como um todo, visto
que a solução poderia ser proveitosa para todos.
1.4 Objetivos
Nesse tópico o objetivo geral é apresentado, seguido pelos objetivos específicos, neces-
sários para que o objetivo geral possa ser concretizado.
1.4.1 Objetivo Geral
Criar uma biblioteca de componentes para desenvolvimento web, de código aberto e
utilizando a biblioteca React, visando melhorar a experiência de navegação na internet para
pessoas com dislexia.
1.4.2 Objetivos Específicos
• Estudar e revisar a bibliografia referente à acessibilidade e usabilidade na web para pes-
soas com dislexia;
• Revisar a WCAG;
• Estudar ferramentas existentes que tenham objetivos similares;
• Desenvolver uma biblioteca de componentes utilizando uma biblioteca de front-end;
• Analisar a usabilidade dos componentes projetados;
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• Permitir que a comunidade desenvolvedora possa usufruir desse recurso de maneira sim-
ples, integrando os componentes tanto em novos websites, quanto em outros já existentes,
tornando a web cada vez mais acessível para pessoas com dislexia.
1.5 Metodologia
Para que o desenvolvimento da biblioteca de componentes para auxiliar pessoas com
dislexia durante a navegação na web tenha um impacto positivo, foi realizada uma revisão bi-
bliográfica referente à usabilidade e acessibilidade na web, à dislexia, e às dificuldades que uma
pessoa disléxica tem ao acessar websites; que comumente não têm condições de acessibilidade
adequadas para a situação.
Foi feita uma pesquisa também sobre as tecnologias de desenvolvimento front-end mais
utilizadas atualmente, que apresentasse uma comunidade bastante ativa. Baseado nesses fato-
res, definiu-se que a biblioteca seria desenvolvida de forma open-source utilizando a biblioteca
React (NPMTRENDS, 2020). Dessa maneira, o conceito poderá ser facilmente aplicado para
outras tecnologias, de acordo com a necessidade e o crescimento dessa biblioteca, com o enga-
jamento da própria comunidade desenvolvedora.
O conhecimento compartilhado por meio de projetos com finalidade similar (SAN-
TANA et al., 2013) (AVELAR; REZENDE; FREIRE, 2015), pesquisas voltadas para acessi-
bilidade na web com foco na dislexia (MCCARTHY; SWIERENGA, 2010) (SANTANA et al.,
2012) e estudos sobre o impacto da customização dos atributos de layout da tela para uma
pessoa com dislexia (AL-WABIL; ZAPHIRIS; WILSON, 2007) (KOUS; POLANČIČ, 2019),
foram fatores essenciais para verificar essa necessidade no campo de desenvolvimento, onde
em muitos casos, devido a falta de planejamento na realização de projetos, a acessibilidade não
é tratada com a devida importância.
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2 Fundamentação Teórica
Neste capítulo é apresentada a teoria que ampara este trabalho. Conceitos sobre Disle-
xia, Usabilidade e Acessibilidade são elucidados, além da análise de iniciativas que buscam a
acessibilidade na web para pessoas com dislexia.
2.1 Dislexia
A dislexia é um transtorno que faz parte da vida de muitas pessoas ao redor do mundo.
Acredita-se que cerca 10% da população mundial tem dislexia (BDA, 2020b), porém as suas
características, como a leitura lenta ou imprecisa, dificuldades de soletração e escrita, ou a con-
fusão causada por palavras similares, estão presentes em uma parcela ainda maior da população,
por volta de 15 a 20% (IDA, 2020a). A IDA a define da seguinte maneira:
A Dislexia do desenvolvimento é considerada um transtorno específico de
aprendizagem de origem neurobiológica, caracterizada por dificuldade no re-
conhecimento preciso e/ou fluente da palavra, na habilidade de decodificação
e em soletração. Essas dificuldades normalmente resultam de um déficit no
componente fonológico da linguagem e são inesperadas em relação à idade e
outras habilidades cognitivas (IDA, 2002).
Essa diferença neurológica, afeta as pessoas de maneira diferente, dependendo da seve-
ridade e da efetividade das formas de tratamento. É algo que acompanha a pessoa ao longo da
vida, e se não bem tratada, pode ter um grande impacto na educação, no trabalho, e no dia a
dia da pessoa. Alunos com dislexia comumente se sentem incapazes, e devido às dificuldades
acadêmicas, desestimulados a se manterem na escola (IDA, 2020a) (BDA, 2020c).
Como cada pessoa é atingida de maneira diferente, e a dislexia não afeta somente as
habilidades de leitura e escrita, mas também de coordenação, memória e organização, há situ-
ações que não são tão simples de identificar. Há sinais que indicam a possibilidade da pessoa
ter dislexia, que podem ser observados de diferentes maneiras de acordo com a sua faixa etária
(BDA, 2020c). Um ponto é que, nem todas as pessoas que apresentam dificuldades caracterís-
ticas da dislexia, têm dislexia. Um teste formal de habilidades de leitura, linguagem e escrita é
o caminho para confirmar um diagnóstico de suspeita de dislexia (IDA, 2020a).
Identificá-la em um estágio inicial da vida, e iniciar o tratamento cedo, são de grande
importância para auxiliar as pessoas ao longo da escola e da vida. O suporte de profissionais
é essencial para que cada pessoa possa se desenvolver de acordo com seu ritmo (IDA, 2020a).
Apesar de não haver cura, a pessoa que aprende a conviver com a dislexia, cria atalhos para o
desenvolvimento de suas atividades, melhorando seu rendimento, auxiliando na reconquista de
sua autoestima (HIAE, 2020).
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Nos itens seguintes, serão apresentadas algumas organizações que lidam com a dislexia,
que foram importantes para a definição do que hoje ela representa, e têm papeis fundamentais
no compartilhamento do conhecimento sobre o assunto.
2.1.1 IDA - International Dyslexia Association
Organização mais antiga dedicada ao estudo e tratamento da dislexia, que tem como
missão:
Criar um futuro para todos os indivíduos que lidam com dislexia e outras di-
ferenças relacionadas à leitura para que tenham uma vida mais rica, robusta e
acesso para todas as ferramentas e recursos que precisarem (IDA, 2020c).
A IDA teve sua fundação entre os anos de 1920 e 1949, com estudos pioneiros nos
campos da leitura e ensinamento multissensorial. Em seguida, no período pós-guerra, com mo-
vimentos da educação progressiva ganhando influência, remodelando a forma de muitos edu-
cadores na natureza de instruir a leitura, houve um grande debate nacional criticando a forma
mais comum de ensinamentos de leitura até então, que eram caracterizados pela leitura e re-
conhecimento da palavra como um todo. Nesse período, entre os anos de 1950 e 1979, a IDA
realizou pesquisas e estudos acerca desse contexto sendo vivenciado.
Até o final do século, muito conhecimento foi obtido, e em conjunto com pesquisadores
de outras organizações, a IDA desenvolveu a primeira definição aceita da dislexia. Desde o
início do século XX, a associação vem tendo importante papel na busca pela disseminação do
conhecimento e padrões de prática para educadores da leitura. Essa metodologia, denominada
por alfabetização estruturada, é focada em dar aos estudantes a habilidade de decodificar as
palavras encontradas enquanto aprendem a ler (IDA, 2020b) (IDA, 2016).
Atualmente a IDA apresenta diversas ramificações, tendo atuação mundial, promovendo
conferências anuais envolvendo associações parceiras ao redor do globo (IDA, 2020b).
2.1.2 ABD - Associação Brasileira de Dislexia
Parceira global da IDA, a ABD atua no Brasil como um centro de apoio aos disléxi-
cos e às suas famílias. Seu público é composto de disléxicos de diferentes idades, familiares,
professores, além de profissionais de educação e da saúde. A associação tem como visão:
Ser a organização não governamental mais atuante, respeitada e reconhecida,
nacional e internacionalmente nas comunidades profissionais e pelo público
em geral, no campo da Dislexia e dos transtornos de aprendizagem (ABD,
2006).
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É uma organização não governamental autossutentável que fornece materiais de apoio,
divulga eventos, além de promover atendimento social e triagem, considerando as condições
socioeconômicas (ABD, 2018).
2.1.3 BDA - British Dyslexia Association
Organização que visa influenciar o governo e outras instituições na busca pela constru-
ção de uma sociedade amigável aos disléxicos, permitindo que as pessoas de qualquer idade que
têm essa característica, possam alcançar todo o seu potencial (BDA, 2020a). Dentre as missões
da BDA, estão:
• Lutar por mudanças duradouras e sustentáveis em benefício dos disléxicos;
• Fornecer aconselhamento imparcial e objetivo, além de apoio, às pessoas disléxicas e
àqueles com quem entram em contato;
• Oferecer soluções inovadoras que abram novos caminhos no campo da dislexia;
• Disseminar e compartilhar melhores práticas regionalmente, nacionalmente e internacio-
nalmente.
Rica de materiais, a organização tem diversos cursos, treinamentos e programas de ca-
pacitação profissional.
2.2 Usabilidade
Quando uma pessoa acessa algum website e não consegue encontrar o que estava bus-
cando, ou instala um aplicativo mobile que apresenta uma interface confusa, temos em comum,
que são duas situações onde há problemas de usabilidade. A Interaction Design Foundation,
define o termo da seguinte maneira:
Usabilidade é uma medida de o quão bem um usuário específico em um dado
contexto consegue utilizar determinado produto ou design para alcançar seu
objetivo de forma efetiva, eficiente e satisfatória (IDF, 2020).
No primeiro caso, a pessoa provavelmente irá sair do site, e no segundo, desinstalar o
aplicativo. Usabilidade pode ser interpretada como uma condição necessária de sobrevivência
para um website, pois quando um usuário enfrenta dificuldades, sua ação natural de defesa é
sair; afinal, há muitos outros sites (NIELSEN, 2012c).
Quando uma pessoa acessa uma interface, ela deve ser capaz de alcançar seus obje-
tivos sem depender de um conhecimento prévio. Para prover uma boa usabilidade, que seja
satisfatória, é importante entender o contexto da pessoa que estiver acessando, considerando
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suas limitações, o ambiente em que se encontra no momento do acesso à interface, e possíveis
distrações a serem enfrentadas (IDF, 2020).
Nielsen (NIELSEN, 1993) diz que a usabilidade não é uma propriedade singular de uma
interface do sistema, mas está atribuída a diversos elementos. As 5 componentes de qualidade
que a definem, são as seguintes:
• Facilidade de aprendizagem: o sistema deve ser de fácil aprendizagem, para que rapida-
mente seja possível obter algum resultado com a sua utilização;
• Eficiência: o sistema deve ser eficiente para que o utilizador, depois de aprender o design,
possa atingir uma boa produtividade;
• Facilidade de memorização: o sistema deve ser facilmente memorizado, para que depois
de algum tempo sem o utilizar, a proficiência possa ser facilmente restabelecida;
• Segurança: o sistema deve prever erros, evitar que os utilizadores os cometam e, se o
cometerem, permitir fácil recuperação ao estado anterior;
• Satisfação: o sistema deve ser usado de uma forma agradável, para que as pessoas fiquem
satisfeitas com a sua utilização.
Esse conceito será de profunda importância para que a solução atinja o resultado espe-
rado, pois deverá estar presente nos componentes em sí, para que quando incluídos em um site,
sejam capazes de permitir a customização visando a melhoria na experiência de navegação, de
uma forma agradável e de simples configuração.
2.3 Acessibilidade
O conceito de acessibilidade está vinculado à inclusão social. É a condição de possibili-
dade de superação de barreiras, para que haja uma efetiva participação das pessoas nos variados
segmentos da vida social. A acessibilidade é essencial, e está presente em diversas dimensões,
de natureza, física, tecnológica, informacional e linguística, por exemplo. É um direito de cada
pessoa, que tem sido conquistado de forma gradual ao longo da história, e que requer mudanças
de atitudes diante da situação vivida por pessoas com deficiência, com empatia para buscar o
bem comum (UFC, 2020).
A acessibilidade é uma das reivindicações mais antigas dos movimentos das pessoas
com deficiência, e também a de maior visibilidade. Ao longo da história, de acordo com o
contexto, foi sofrendo alterações, como qualquer fenômeno social. Inicialmente, por volta do
início dos anos 80, era considerada mais uma necessidade física. Com o decorrer dos anos,
esse conceito vai se ampliando, identificando também barreiras ambientais e de comunicação;
ao ponto que no início do terceiro milênio, o conceito de acessibilidade passa a se referir não
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só aos obstáculos da sociedade, como também ao direito de ingresso, permanência e desfrute
de todos os bens e serviços sociais (BUENO; PAULA, 2007). Paula e Bueno compartilham a
seguinte afirmação:
A acessibilidade passa a abranger novas dimensões que envolvem aspectos
importantes do dia a dia das pessoas, tais com rotinas e processos sociais, além
de programas e políticas governamentais e institucionais. A implementação de
uma sociedade para todos implica na garantia de acessibilidade em todas as
suas dimensões. Dessa forma, uma sociedade acessível é pré-requisito para
uma sociedade inclusiva, ou seja, uma sociedade que reconhece, respeita e
responde às necessidades de todos os seus cidadãos (BUENO; PAULA, 2007).
Acessibilidade no contexto da web, significa que quaisquer pessoas, independentemente
de suas limitações, possam compreender, navegar, interagir e contribuir com a web (W3C,
2019). Para assegurar esse benefício, o site deve ser projetado e desenvolvido com esse con-
ceito em mente, adotando boas práticas, requerendo empatia por parte de pessoas das áreas de
desenvolvimento e design.
A W3C (W3C, 2020a), fundada em 1994, é principal organização de padronização da
World Wide Web. Empresas, órgãos governamentais e organizações independentes são atuantes,
com o intuito de estabelecer padrões para o desenvolvimento de conteúdos para a web, para
que sejam acessíveis. Em 1997, lançaram a WAI (W3C, 2019), um projeto visando a melhoria
na acessibilidade da web para pessoas com deficiência, que mais pra frente, em 1999, deu
origem à primeira versão da WCAG (W3C, 1999); um conjunto de diretrizes a serem tomadas
por pessoas ligadas ao desenvolvimento e ao design, para tornar o conteúdo de websites mais
inclusivo. As diretrizes foram sofrendo atualizações, conforme as tecnologias também foram
se desenvolvendo, tendo sua versão 2.0 (W3C, 2008) publicada em dezembro de 2008, e a 2.1
(W3C, 2018) em junho de 2018; há uma previsão de publicação da versão 2.2 para início de
2021 (W3C, 2020b).
2.4 Acessibilidade e usabilidade no contexto da dislexia
A Web Accessibility Initiative é a grande responsável pelo desenvolvimento de padrões
e materiais de auxílio voltados à busca pela acessibilidade na web, incluindo para pessoas
com dislexia. Ajudar a difundir o conhecimento dessa necessidade, e quais passos seguir para
promovê-la ao longo da elaboração de um website ou aplicativo, é o principal objetivo. Dessa
maneira, o contexto vivido pelas pessoas com alguma dificuldade será melhor compreendido, e
mais pessoas entenderão o quão importante a implementação de acessibilidade é.
A WCAG 2.1, atual versão das diretrizes elaboradas pela WAI, baseia-se em critérios
de sucesso para diferentes atributos do desenvolvimento web, que se enquadram em quatro
princípios de design:
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• Perceptível: componentes de informação e de interface com usuários devem ser apresen-
tados aos usuários de maneiras que possam ser percebidos;
• Operável: componentes de interface com usuários e navegações devem ser operáveis;
• Compreensível: informações e a operação de interfaces do usuário devem ser compreen-
síveis;
• Robustez: o conteúdo deve ser robusto o suficiente para que possa ser interpretado por
uma grande variedade de agentes de usuário, incluindo tecnologias assistivas.
A partir da WCAG 2.0, que foi aprovada como um padrão ISO, sendo a ISO/IEC 40500,
o conceito de determinação de conformidades mudou em relação à versão inicial. Conformidade
significa que são satisfeitos os requisitos para o padrão de qualidade, e critérios de sucesso são
os requisitos para se alcançar e conformidade, definidos na segunda versão das diretrizes. Dessa
maneira, para que o critério de sucesso seja satisfeito, é preciso que não haja conteúdo violando
o critério (W3C, 1999) (W3C, 2008).
Valiosas informações à respeito de acessibilidade na web para pessoas com dificuldades
cognitivas, de linguagem e de aprendizagem, que é onde se enquadra a dislexia, estão presen-
tes na versão corrente da WCAG. É enfatizado o quão desafiadora é a definição de critérios
direcionados à esse público, além dos desafios em se alcançar um consenso em questões de
testabilidade, implementabilidade e considerações internacionais de propostas; e que o foco das
diretrizes para essa área terá um constante desenvolvimento ao longo das próximas versões das
diretrizes (W3C, 2018).
Uma solução complementar à WCAG, é a diretriz de estilos desenvolvida pela BDA,
fornecendo princípios visando assegurar que conteúdos produzidos considerem as dificuldades
de leitura experienciadas por pessoas com dislexia, tornando a comunicação escrita mais clara
para todos (BDA, 2018). Dentre os princípios, estão medidas como a utilização de fontes le-
gíveis, cabeçalhos e estruturas consistentes, boa seleção de cores, e estilo de escrita conciso e
claro.
2.5 Trabalhos Relacionados
A literatura relacionada à acessibilidade na web para pessoas com dislexia, envolve três
categorias de pesquisa, onde em geral, considerável parte desenvolve mais de uma no mesmo
projeto. Primeiramente, estudos e análises de como uma pessoa disléxica utiliza a web. Nessa
categoria, são verificadas quais as necessidades e dificuldades enfrentadas; como alterações no
layout afetam na utilização; além de como essas barreiras causam frustrações indesejáveis na
vida de uma pessoa com dislexia.
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Na segunda categoria, se encontram estudos focados na elaboração de guias de boas
práticas a serem adotadas ao projetar um website inclusivo, que providenciem uma agradável
experiência de navegação para uma pessoa com dislexia. Essa seção de pesquisa envolve o
forte embasamento em conceitos apresentados em trabalhos anteriores acerca do assunto. Em
sequência, algumas pesquisas envolvendo essas duas categorias, serão apresentadas.
O estudo exploratório de Al-Wabil et al. (AL-WABIL; ZAPHIRIS; WILSON, 2007)
realizado através de entrevistas conduzidas com pessoas disléxicas que utilizam a web, conce-
deu um melhor entendimento a respeito das necessidades de navegação para uma pessoa dis-
léxica. Na pesquisa, 10 pessoas diagnosticadas com dislexia, que utilizam a internet de forma
frequente, foram apresentadas a algumas páginas web, e solicitadas que características e difi-
culdades ao longo da utilização, fossem discutidas. Apesar de haver uma limitação em relação
à quantidade de pessoas que participaram das sessões, valiosos conhecimentos foram adquiri-
dos em termos de necessidades identificadas, e viu-se como o assunto é algo necessário, pois
contribui para frustrações na navegação de diversas pessoas.
Swierenga e McCarthy (MCCARTHY; SWIERENGA, 2010) fizeram uma avaliação de
trabalhos publicados relacionados à dislexia e acessibilidade, com a intenção de sintetizar o co-
nhecimento que se tinha naquele momento. Concluíram que existiam conhecimentos e estudos
suficientes para melhorar a acessibilidade na internet para pessoas com dislexia, e que com isso
sendo realizado, a sociedade como um todo se beneficiaria. Apuraram também como não há um
perfil específico que represente uma pessoa disléxica.
Freire et al. em seus estudos (FREIRE; PETRIE; POWER, 2011) elaborados com a
participação de 13 pessoas com dislexia, trouxeram novas informações para a comunidade. Os
participantes avaliaram 16 variados websites, e identificou-se os principais problemas enfren-
tados ao longo da utilização. Mais de 40% das dificuldades reportadas estavam relacionadas à
navegação e arquitetura da informação, dificuldade na busca por uma informação específica, e
na forma de apresentação do texto.
Rello et al. (RELLO et al., 2013) conduziram uma pesquisa com 28 pessoas disléxicas,
para estudar como o tamanho da fonte e o espaçamento da linha, são atributos que podem im-
pactar na velocidade de leitura e compreensão de um texto na web, além de afetar também sua
legibilidade. Sob diferentes configurações, os participantes foram solicitados a lerem parágrafos
de texto no wikipedia. Foi feita uma análise por eye-tracking, o que permitiu uma melhor con-
clusão sobre o tempo de leitura nos pontos específicos da página. Como resultado, infere-se que
o tamanho da fonte tem um grande impacto nos 3 aspectos estudados, porém, o espaçamento
da linha, não tanto. O tamanho de fonte recomendada para o contexto, ao final do estudo, foi de
18 pontos.
Santana et al. (SANTANA et al., 2012) examinaram diversos trabalhos, e promoveram
um conjunto de diretrizes para auxiliar na elaboração de um website, sob a perspectiva das áreas
de design, desenvolvimento e de produção de conteúdo. Dentre os agrupamentos das diretrizes,
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estão as cores envolvidas, a apresentação do texto e a customização, onde as duas primeiras têm
o maior envolvimento de designers, enquanto o última, de pessoas desenvolvedoras.
Kous e Polančič (KOUS; POLANČIČ, 2019), baseando-se no conhecimento de que si-
tes customizáveis podem melhorar a usabilidade e acessibilidade para pessoas com dislexia,
realizaram uma pesquisa investigando a interação de 6 participantes, com uma versão customi-
zada de um site, e sua versão original, em termos de usabilidade e aptidão. Usabilidade sendo
definida como a maneira em que um produto pode ser usado por um usuário para atingir seus ob-
jetivos com eficácia, eficiência e satisfação, em um contexto específico de uso (ISO/IEC, 2018),
e aptidão como o nível de adequação do sistema para que as tarefas que devem ser executadas
possam ser realizadas (GRANIĆ, 2008).
Por fim, há também, porém com menor frequência, trabalhos em que soluções de soft-
ware são implementadas, fundamentadas em conteúdos envolvendo todas as categorias de pes-
quisa. Em sequência, Firefixia e WebHelpDyslexia serão apresentadas.
Firefixia (SANTANA et al., 2013) é uma ferramenta desenvolvida com o intuito de per-
mitir que o usuário possa customizar a forma de exibição da página. É uma extensão para o
navegador Mozilla Firefox, projetada para aplicar melhorias pré definidas, permitindo a custo-
mização da aparência da página web de acordo com a preferência da pessoa que estiver aces-
sando. Alteração de tamanho e tipo de fonte, alinhamento do texto, espaçamento entre linhas,
espaçamento entre caracteres, cor de fundo, cor de texto, cor de link, e remoção do itálico, são
alguns de seus recursos. Foi realizado um teste da solução, com a participação de 4 pessoas dis-
léxicas, e concluiu-se que as funcionalidades de maior utilidade são as de alteração de tamanho
do texto, alinhamento de texto e cor de link.
Com finalidade similar, em 2015, Freire et al. (AVELAR; REZENDE; FREIRE, 2015)
desenvolveram uma extensão para o navegador Google Chrome, disponível para download de
forma gratuita. A maneira de utilização é similar ao Firefixia, porém há uma funcionalidade
chamada “régua de leitura”, que altera a forma de exibição, mostrando somente uma faixa da
página no brilho original, com o restante sendo exibido de modo desvanecido. Essa funciona-
lidade foi sugerida por um participante dos testes, durante uma iteração, e demonstrou um re-
sultado bastante satisfatório. Providenciar recursos para permitir que pessoas disléxicas possam
destacar textos visualmente, auxilia na compreensão (RELLO; SAGGION; BAEZA-YATES,
2014), e isso pôde ser notado neste trabalho.
No decorrer das últimas duas décadas, pesquisas acadêmicas e iniciativas de organi-
zações que lidam com dislexia, juntamente com a evolução na maneira como o conteúdo é
acessado e transmitido, promoveram um grande avanço para a construção da base de conheci-
mento acerca de acessibilidade e usabilidade no contexto da web para pessoas disléxicas, hoje




Neste capítulo é descrito o processo de desenvolvimento da biblioteca de componentes.
São apresentadas as justificativas para as funcionalidades oferecidas, a forma como o desenvol-
vimento foi realizado, além das tecnologias utilizadas em sua implementação.
3.1 Funcionalidades
Com os variados trabalhos realizados envolvendo a dislexia no contexto da web, há
conteúdo suficiente para que sejam desenvolvidas soluções visando a promoção de acessibili-
dade para pessoas disléxicas nesse meio. Alguns projetos foram realizados (SANTANA et al.,
2013) (AVELAR; REZENDE; FREIRE, 2015), permitindo a customização da interface através
de uma extensão de navegador, dando uma maior liberdade para a pessoa ajustar a exibição de
um site de uma maneira mais confortável, de acordo com suas preferências, algo recomendado
no guia elaborado por Santana et al. (SANTANA et al., 2012), pois a dislexia afeta as pessoas
de maneiras distinta. De forma similar, a solução proposta neste trabalho busca contribuir com
essa finalidade.
Para que essa importante liberdade de customização da interface do site possa se tor-
nar ainda mais presente e acessível, é interessante que as próprias pessoas desenvolvedoras de
sites possam providenciá-la de uma maneira simples e intuitiva, sem a dependência de uma ex-
tensão de navegador para prover esse recurso. Dessa maneira, mais sites terão a possibilidade
de permitir esse artifício de maneira independente, além de que, diferentemente das extensões
de navegadores, que atualmente não são suportadas pela versão mobile do navegador mais uti-
lizado (STATCOUNTER, 2020) (CHROME, 2020), esses componentes foram projetados para
funcionarem nos principais navegadores, independentemente do dispositivo, bastando que o site
implementado utilize a biblioteca com os componentes.
De acordo com a análise de estudos e diretrizes envolvendo o impacto de determina-
das escolhas de interface, como cores e fontes, na usabilidade para uma pessoa com dislexia,
foram definidas oito funcionalidades a serem providenciadas. Também foram analisados os re-
sultados obtidos nas soluções de finalidade similar, citadas anteriormente. Os recursos foram
projetados para serem disponibilizados através de cinco componentes, em que cada um pode
ser utilizado independentemente do outro, permitindo que quem estiver desenvolvendo utilize
o que achar necessário dada a finalidade do site desenvolvido. É possível também que a pessoa
desenvolvedora configure a aparência de cada componente, como o ícone de representação de
cada funcionalidade, a cor dos elementos, os textos a serem exibidos, ou até mesmo o compor-
tamento de determinados componentes.
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Primeiramente, projetou-se o componente de alteração de tamanho da fonte. Como ve-
rificado por Rello et al. (RELLO et al., 2013), o tamanho da fonte pode contribuir de maneira
significativa para uma melhor experiência na leitura para pessoas com dislexia. Nessa pesquisa
citada, a sugestão de tamanho é de 18 pontos, enquanto a BDA sugere um valor em torno de 12
a 14 pontos, comentando que algumas pessoas preferem uma fonte maior (BDA, 2018). Dessa
maneira, optou-se por permitir que a própria pessoa altere para o valor que desejar, entres os
valores de 0 a 72 pixels, ou então 0 a 54 pontos. É possível alterar o tamanho dos títulos de
maneira independente dos textos em parágrafos, para não afetar a interpretação do texto, pro-
vocando possíveis confusões. Por padrão, o componente já tem definido as classes e estruturas
HTML que representam um título ou um texto comum no desenvolvimento de um site, porém, a
pessoa desenvolvedora tem a possibilidade de alterar esses valores de acordo com a necessidade
do site.
Figura 1 – Funcionalidade de alterar o tamanho da fonte.
O próximo componente a ser descrito permite a alteração da família da fonte dos textos
exibidos no site. Foi projetado com o auxílio da pesquisa de Rello et al. (RELLO; BAEZA-
YATES, 2013), que recomenda a utilização de fontes não serifadas ou mono-espaçadas, ao
elaborar um site acessível para pessoas com dislexia. Foram colocadas como opções padrão
de fontes, as famílias não serifadas Lexend Mega, Montserrat, Nunito, Open Sans e Roboto,
além das mono-espaçadas Courier Prime e Roboto Mono, todas disponibilizadas por meio de
licenças de código livre na Google Fonts API (GOOGLE FONTS, 2021). As principais fontes
recomendadas (RELLO; BAEZA-YATES, 2013) não foram colocadas como padrão por não
serem disponibilizadas de maneira aberta, algo colocado como uma necessidade para que o
desenvolvimento esteja mais próximo do mundo do código aberto, que é uma das premissas da
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solução.
Figura 2 – Funcionalidade de alterar a família da fonte.
O terceiro componente projetado permite a alteração das cores dos textos, dos links,
além do fundo. Conforme indicado pela BDA, algumas características, como evitar as cores
verde, vermelho e rosa, são importantes para que as cores não venham a provocar um descon-
forto para a pessoa disléxica que visitará o site (BDA, 2018). Além disso, no projeto Firefixia,
foi relatado como a possibilidade de alterar as cores, principalmente do link, é de grande uti-
lidade, sendo relatada como uma das mais úteis (SANTANA et al., 2013). As cores definidas
são independentes entre textos, links e fundo, sendo que por padrão, cada um tem quatro op-
ções de cores, prevalecendo a ideia de utilizar textos escuros em fundos claros (BDA, 2018),
com a exceção da presença da cor turquesa como alternativa nos textos e links, e da cor preta
como opção para o fundo, por ter sido uma combinação selecionada por um dos participantes
da pesquisa de (KOUS; POLANČIČ, 2019).
O quarto componente permite a aplicação da régua de leitura, que apresentou resultados
satisfatórios no projeto WebHelpDyslexia, e é um meio de se focar uma seção do texto, tornando
a leitura do texto mais confortável (RELLO; SAGGION; BAEZA-YATES, 2014). A régua é
uma faixa de cor acinzentada exibida de forma horizontal, criando duas outras faixas, uma
acima e outra abaixo, que exibem o site com sua aparência normal. É possível configurar seu
tamanho, tendo um tamanho mínimo de 100 pixels, além de acionar o modo invertido, que
torna a faixa horizontal central como sendo da cor natural do site, enquanto as demais faixas
tornam-se acinzentadas. Há diversos estudos sobre o estresse visual, algo comum na dislexia,
e como ferramentas que permitem a sobreposição de uma camada sobre o texto principal, são
capazes de reduzir esses sintomas. Wilkins em um de seus estudos acerca do assunto, recebeu
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Figura 3 – Funcionalidade de alterar as cores dos textos, dos links e do fundo.
dos participantes de seus experimentos, a informação de que a régua de leitura, atua como
um guia, permitindo o acompanhamento das linhas ao longo da leitura (SMITH; WILKINS,
2007). Além disso, essa pesquisa verificou como as cores para essas camadas podem impactar
as pessoas de maneiras diferentes, logo, seria interessante que a ferramenta no futuro possa
permitir a alteração das cores envolvendo esse recurso.
Figura 4 – Aplicação da régua de leitura.
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Figura 5 – Aplicação da régua de leitura no modo invertido.
Por fim, também desenvolveu-se um componente que permite a conversão do texto para
voz. Algumas pesquisas como as de Oberembt (OBEREMBT, 2019) e de Wood et al. (WOOD
et al., 2018), indicam como tecnologias de conversão de texto para voz podem ter um impacto
positivo aos estudantes com dificuldades na leitura. É uma funcionalidade que fornece à pessoa
a possibilidade de ouvir um texto que teria que ser lido, quando acessado em um site que não
tivesse o recurso, o que pode ser de muita utilidade quando há a presença de textos longos e
cansativos. Utilizou-se a Web Speech API, uma solução recente e ainda em fase experimental
(MOZILLA, 2021), que vem tornando esse recurso algo mais próximo e acessível às pessoas
desenvolvedoras. Logo, há limitações, como o fato de não estar disponível em todos os navega-
dores, inconsistências nas vozes entre os navegadores, além de que a qualidade e a naturalidade
da voz ainda tem muito a ser desenvolvida até representar uma voz humana como ela de fato é
(MOHASI; MASHAO, 2006), apesar disso, essa tecnologia vem se desenvolvendo bastante ao
longo dos anos (SISMAN et al., 2020).
A utilização dos componentes é de forma independente, onde a pessoa que estiver de-
senvolvendo pode escolher quais serão utilizados. Somente é necessário que sejam colocados
dentro de um componente principal, que é a porta de acesso para os que contêm as funciona-
lidades descritas. São totalmente configuráveis, tendo uma configuração padrão definida, que
pode ser redefinida conforme a necessidade do site que estará utilizando o recurso.
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Figura 6 – Funcionalidade de leitura do texto selecionado.
3.2 Tecnologias utilizadas
Para realizar o desenvolvimento, foi feito um planejamento e estudo de tecnologias a
serem utilizadas no projeto, com base em quais são as mais utilizadas pela comunidade desen-
volvedora.
Como ferramenta de controle de versionamento, utilizou-se o Git, uma solução de có-
digo aberto, utilizada tanto por grupos pequenos de desenvolvimento, como também por gran-
des empresas (TEPAVAC et al., 2015), e que como uma ferramenta de controle de versiona-
mento, permite que várias pessoas possam trabalhar em um mesmo projeto, facilitando a ma-
nutenibilidade e a melhoria de um sistema, com uma documentação compartilhada (ROCHA
et al., 2017). Seguiu-se o fluxo de desenvolvimento conhecido como Gitflow (ATLASSIAN,
2021), uma forma de desenvolvimento onde as funcionalidades não são diretamente liberadas
em produção, mas passam por uma fase de verificação até que se considere madura e sólida
para se disponibilizar a nível de produção. Essa técnica permite que diferentes pessoas desen-
volvedoras possam trabalhar em múltiplas funcionalidades, criando uma ramificação partindo
do ambiente de desenvolvimento sempre que se quiser iniciar o desenvolvimento de uma nova
funcionalidade (KRUSCHE; ALPEROWITZ, 2014).
Foi escolhido a biblioteca de front-end React, atualmente a mais utilizada e com a co-
munidade mais ativa nas comunidades de código aberto (NPMTRENDS, 2020). Para tornar
o código acessível à comunidade desenvolvedora, se utilizou algumas técnicas de desenvolvi-
mento como o conventional commits (CONVENTIONAL COMMITS, 2021), e a padronização
de código definida pela Standard JS (STANDARD JS, 2021) com a utilização do ESLint. Dessa
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maneira, o código se mantém bem estruturado, com uma documentação de desenvolvimento
consistente e legível, além de que quando alguém for colaborar com o desenvolvimento, essa
pessoa não terá dificuldades em se adaptar à forma como o desenvolvimento foi realizado. A uti-
lização de um linter como o ESLint, permite com que erros possam ser encontrados em estágios
iniciais do processo de desenvolvimento, evitando possíveis prejuízos futuros (TOMASDOT-
TIR; ANICHE; DEURSEN, 2018).
Testes automatizados foram desenvolvidos a nível de componentes, utilizando as biblio-
tecas Jest e React-testing-library, sugeridas pela documentação do React (REACT JS, 2021). A
maneira como os testes foram abordados é baseada na renderização da árvore de componentes
em um ambiente de teste simplificado, verificando então se a saída ocorreu conforme esperada,
e consequentemente, se determinado componente exibiu a informação correta.
Foram utilizadas também ferramentas de integração contínua e de cobertura de código,
visando automatizar algumas tarefas que seriam realizadas de maneira repetitiva, como a exe-
cução de testes automatizados, além de ser transparente em relação à qualidade do código.
Integração contínua assegura que se tenha um parecer constante sobre o processo de desenvol-
vimento, permitindo a liberação de novas versões da aplicação por meio de curtos ciclos de
desenvolvimento (ROCHA et al., 2017). Assim, para que alguma funcionalidade seja aprovada,
é necessário que seus testes apresentem um resultado satisfatório. Dessa maneira, o repositó-
rio do projeto, hospedado no GitHub, site popular dentre cientistas e pessoas desenvolvedoras
(BLISCHAK; DAVENPORT; WILSON, 2016), se torna mais completo, pois são características
importantes para um projeto de código aberto, e que devem ser exibidos às pessoas que virem a
utilizar ou contribuir com o desenvolvimento da solução. Além disso, o GitHub é um ambiente
colaborativo e dinâmico, permitindo discussões e comentários, sendo possível transmitir o ob-
jetivo e a visão do projeto, podendo atrair pessoas interessadas no assunto a colaborarem com
o desenvolvimento (DABBISH et al., 2012).
Com o desenvolvimento realizado, foi feita então a publicação da biblioteca, nome-
ada react-eulexia, no repositório NPM (Node Package Manager), repositório com uma grande
quantidade e variedade de bibliotecas em JavaScript (WITTERN; SUTER; RAJAGOPALAN,
2016). Dessa forma qualquer pessoa, desenvolvedora pode utilizar e contribuir com a solução,
sendo liberada como um projeto de código aberto, sob a licença MIT (Massachusetts Institute
of Technology), permitindo que qualquer pessoa possa fazer o que desejar com o código do
projeto.
Foi elaborado um arquivo README, um arquivo em texto contendo informações cru-
ciais sobre o desenvolvimento, indicando como instalar a biblioteca, fornecendo exemplos de
utilização, descrição das funcionalidades, além de uma documentação explicando como utilizar
os componentes (IKEDA et al., 2018). Para essa finalidade de permitir a consulta de um exem-
plo prático de utilização da biblioteca, foi desenvolvido um site de notícias, utilizando React.
O site, que foi projetado para ser utilizado nos testes de usabilidade, consome um serviço de
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dados públicos fornecido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e utiliza todos os
componentes desenvolvidos, permitindo que a pessoa tenha a experiência completa promovida
pela ferramenta. Os testes de usabilidades foram realizados de maneira remota, utilizando o
Google Meet.
Para utilizar a biblioteca em um novo desenvolvimento, é interessante que essa aplica-
ção utilize a biblioteca React. Dessa forma, através do NPM, que atua como um orquestrador de
pacotes, controlando suas versões e dependências (NODEJS, 2011), a aplicação poderá impor-
tar a biblioteca de componentes desenvolvida, facilmente integrando os componentes ao código
que será escrito. Caso haja a intenção de disponibilizar os componentes em uma página especí-
fica de um site que foi desenvolvido com outra tecnologia, é possível criar um projeto interno ao
projeto principal, que utilize React, tendo suas dependências de bibliotecas de maneira indepen-
dente do projeto principal. Esse projeto interno utilizando React, deverá então ser compilado,
gerando um código capaz de ser injetado no código do projeto principal.
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4 Resultados
Neste capítulo são discutidos os resultados do desenvolvimento, analisando a eficiência
da solução proposta em cumprir seu objetivo. O método de pesquisa utilizado é justificado, e
todo o processo de validação e análise da solução é descrito.
4.1 Método e Procedimento
Para analisar a ferramenta em termos de usabilidade, tanto sobre a maneira como foi
projetada, quanto em relação as funcionalidade providenciadas, foi definido que seria aplicada
a técnica de testes de usabilidades utilizando o método do pensamento em voz alta, uma ma-
neira da pessoa ir expressando sua opinião sobre o desenvolvimento de forma concorrente à
realização do teste (NIELSEN, 2012b) (NIELSEN, 2012c). Dessa maneira, foram propostas a
realização de tarefas envolvendo a utilização dos recursos da biblioteca de componentes desen-
volvida.
O processo foi realizado de maneira remota, através da ferramenta Google Meet, sendo
gravada, para que pudesse ser consultado após sua execução, sendo útil para a confirmação de
alguma informação que possa ter passado despercebida. Foi solicitado para que a pessoa parti-
cipante compartilhasse sua tela ao longo do processo, para que a navegação fosse acompanhada.
Buscou-se então o contato de pessoas com dislexia, através de grupos de redes sociais,
até que foram agendados testes com três pessoas, que aceitaram participar dos testes e contribuir
com a pesquisa. Foi enviado para cada pessoa um roteiro contendo o resumo do trabalho, o
objetivo da realização dos testes, uma descrição de como o teste de usabilidade seria realizado, e
quais seriam as tarefas a serem feitas, podendo ser. Este roteiro está disponível neste documento,
no apêndice A. Cada participante foi solicitado a informar sua idade, e com qual frequência
acessa a internet ao longo da semana. A primeira pessoa participante informou ter 21 anos, a
segunda, 23 e a terceira, 24, sendo que todas utilizam a internet diariamente. Além disso, cada
pessoa também concordou com o termo de consentimento da pesquisa.
Os seguintes pontos são extremamente importantes, e foram informados às pessoas an-
tes da realização dos testes: as tarefas podem ser feitas no tempo necessário; não é a pessoa que
está sendo testada, mas sim a ferramenta; sempre é possível optar pela não realização de al-
guma tarefa, caso esteja muito cansativa e não intuitiva; além de que, ao longo do teste, sempre
se deve ir pensando em voz alta, falando o processo e pensamento que se tem enquanto executa
determinada tarefa.
Para a definição das tarefas, um importante passo é desenvolver tarefas que representem
bem o cenário real (NIELSEN, 2012c). Dessa maneira, foi projetado que um bom caminho seria
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relacionar as tarefas a um site de notícias, visto que estariam sendo vinculadas a uma ação que a
pessoa faria na vida real, a consulta de notícias, que no meio online ocorre de maneira habitual e
muitas vezes de uma forma inconsciente (YADAMSUREN; ERDELEZ, 2011). Assim, buscou-
se alguma fonte de dados pública para abastecer o site de notícias a ser utilizado, até que foi
encontrado o serviço público de disponibilização de notícias do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística, que veio a ser utilizado.
Com o site desenvolvido, tendo a presença dos componentes desenvolvidos, foram ela-
boradas as tarefas a serem realizadas pelas pessoas participantes do teste de usabilidade, visando
verificar o quão intuitivo a usabilidade da ferramenta se encontrava, e se as funcionalidades ofe-
recidas estariam realmente sendo úteis na melhoria da experiência da navegação na web para
pessoas com dislexia, que seria seu objetivo. As tarefas têm o resumo e a descrição representa-
das na Tabela 1, além de estarem detalhadas no apêndice A.
Assim, na etapa seguinte, os testes realizados serão analisados, permitindo que funcio-
nalidades possam ser aprimoradas, corrigindo problemas de usabilidade encontrados, ajudando
para que o projeto alcance seu objetivo.
4.2 Análise
Neste tópico serão analisados os resultados obtidos em cada tarefa, primeiramente, por
participante, e em seguida, como um todo, verificando os pontos positivos e negativos observa-
dos ao longo do procedimento, e o que poderá ser realizado a fim de melhorar o que não teve
resultado satisfatório.
4.2.1 Teste de Usabilidade 1
• Tarefa I: dificuldade em identificar o componente principal, que se encontrava flutuando
na parte inferior esquerda da tela. Comentou que a aparência não estava muito boa, não
sendo fácil perceber onde a ferramenta se localizava. Sugeriu a utilização de um pop up
para indicar a posição do componente principal, ou alguma indicação visual;
• Tarefa II: identificou facilmente o componente, com base no ícone exibido. A pessoa
participante foi clicando diretamente nas cores, porém, a ferramenta ainda não estava
ativada, pois era necessário clicar no botão de ativação para liberar a alteração. Logo,
pode-se notar um problema na ferramenta, pois a forma de se ativar inicialmente uma
funcionalidade não estava intuitiva. Foi necessário informar ao longo do teste, que era
necessário clicar no botão de ativação da funcionalidade antes de alterar as cores, pois a
ferramenta não deixou isso claro. Assim, que ativada a alteração das cores de texto, links
e fundo, a pessoa participante comentou que gostou bastante, e que a de maior utilidade
seria a alteração da cor dos links. A alteração da cor de fundo também foi considerada
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Tabela 1 – Tarefas realizadas no teste de usabilidade.
Tarefa Resumo Descrição
I Conhecimento




Primeiramente, navegar pelo site, conhecendo sua estrutura.
Em seguida, ler o título e o texto referente a duas notícias
quaisquer escolhidas. Por último, localizar o componente






Com o componente sendo identificado, ativar a funciona-
lidade. Em seguida, alterar as cores de fundo, do texto e
dos links. Definir uma combinação confortável com base
nas opções. Caso nenhuma combinação esteja agradável,
desative a funcionalidade. com o componente sendo identi-
ficado, ativar a funcionalidade. Em seguida, alterar as cores
de fundo, do texto e dos links. Definir uma combinação con-
fortável com base nas opções. Caso nenhuma combinação





Com o componente sendo identificado, ativar a funcionali-
dade. Em seguida, alterar a família da fonte. Definir uma
fonte agradável com base nas opções. Caso nenhuma fonte





Com o componente sendo identificado, ativar a funciona-
lidade. Em seguida, alterar o tamanho da fonte, tanto para
títulos, quanto para os textos. Definir um tamanho agradá-
vel, que torne a leitura mais confortável. Caso o tamanho





Com o componente sendo identificado, ativar a funcionali-
dade. Em seguida, configurar a régua para o tamanho dese-
jado, e ativar o modo invertido. Definir então a configuração
que mais agrade, seja ela com o modo invertido ou não, de
acordo com a preferência. Caso a régua não tenha um im-







Com a customização feita nas tarefas anteriores, navegar





Primeiramente, verificar se o computador está com o som
ativado. Selecionar então um trecho de alguma notícia, e
com o componente de conversão de texto para voz sendo
identificado, acionar a leitura do texto.
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bastante importante. Como o site do teste tinha por padrão um fundo branco, não foi visto
com um recurso essencial para a situação, porém, em um cenário em que o fundo tivesse
informações e desenhos que poderiam tirar a concentração, seria de muita utilidade;
• Tarefa III: foi facilmente identificada, e a pessoa participante gostou bastante de ter a
opção de alterar a família da fonte. A opção de família selecionada foi a Lexend Mega;
• Tarefa IV: a funcionalidade foi facilmente identificada. Comentou-se que é um recurso
muito legal, ainda mais por ter categorizado títulos e textos de maneira diferente, per-
mitindo que ambos possam ter um valor específico de tamanho. Além disso, o fato da
estrutura do site, que está disposto através de cartões de informações, ter se mantido após
as alterações, foi elogiado. Vale lembrar que essa adaptação do site, após promovidas as
alterações, depende da maneira como foi desenvolvido, sendo importante portanto que a
pessoa desenvolvedora projete um site preparado para lidar com essas situações. O tama-
nho da fonte do título foi alterada para ter 26 pixels, enquanto o tamanho da fonte dos
textos foi alterada para ter 16 pixels;
• Tarefa V: facilmente identificada através do ícone. Comentou-se da importância dessa
funcionalidade, pois quando a pessoa descobriu que tinha dislexia, esse recurso era uti-
lizado por ela, como uma forma de acompanhar o foco durante a leitura de um texto.
Também foi dito que para quem tem alguma dificuldade relacionada à visão, acompa-
nhada com dislexia, terá maior utilidade ainda, pois vai ajudar a focar e a evitar com
que a pessoa sinta o efeito das letras se mexendo. Quando foi ativado o modo invertido,
a funcionalidade foi elogiada ainda mais. A única sugestão para a funcionalidade, seria
que fosse possível configurar o tamanho da régua para ficar menor, permitindo o foco em
poucas linhas, algo que ajudaria bastante na leitura;
• Tarefa VI: foi comentado como as ferramentas, principalmente a régua de leitura no
modo invertido, tornaram a experiência de leitura mais agradável;
• Tarefa VII: a funcionalidade foi facilmente identificada, e deu pra perceber que seria ne-
cessário selecionar o texto antes de clicar no botão de iniciar a leitura. Foi comentado que
apesar da funcionalidade ser boa, não foi fácil de se prestar atenção na leitura, pelo fato
da voz ser muito robotizada, e não tão próxima da voz humana real. A pessoa teve uma
boa experiência no passado com audiobooks, que eram voltados para pessoas com disle-
xia ou cegas, e uma funcionalidade presente nos audiobooks, que foi sugerida, seria que
a voz narrasse além do que está escrito, descrevendo por exemplo, a imagem, e também
informando quando a leitura fosse referente a um título ou a um texto comum.
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4.2.2 Teste de Usabilidade 2
• Tarefa I: a identificação do componente principal não ocorreu de maneira intuitiva. A
pessoa participante comentou que a aparência do componente inicial precisa de um maior
destaque. Foi sugerido que a sua cor pudesse ser uma cor mais chamativa, para atrair mais
atenção. Pode ser notado que era esperado que o componente fosse clicado para que as
funcionalidades fossem exibidas, e não colocando o mouse em cima da ferramenta, como
configurado por padrão;
• Tarefa II: o componente foi identificado facilmente, sendo enaltecida a possibilidade de
alterar a cor de fundo. Comentou-se como a cor bege quando colocada como cor de fundo,
destaca as letras, além de não deixar a visão cansativa. Foram escolhidas a cor preta para
os textos e links, e a cor bege para o fundo;
• Tarefa III: a funcionalidade foi elogiada, e comentou-se como a escolha da fonte é algo
muito particular, que pode variar de pessoa para pessoa. A fonte que ela optou por utilizar
ao longo do teste foi a Lexend Mega;
• Tarefa IV: foi comentado como é algo muito bom de se ter, que apesar de hoje não ser
necessário para ela a aplicação de uma fonte muito grande, pode ser de grande utilidade
para muitas outras pessoas disléxicas. Tanto o tamanho dos títulos quanto dos textos fo-
ram ajustados para 16 pixels;
• Tarefa V: a pessoa gostou bastante da funcionalidade, sugerindo que fosse possível deixar
a régua menor, para cobrir somente uma ou duas linhas, pois ajudaria bastante na leitura
de artigos, onde é comum que aconteça o embaralhamento das letras quando se realiza
uma leitura. Inicialmente, o modo invertido não foi ativado, até que ao final do teste, foi
sugerida a sua ativação. A funcionalidade foi prontamente elogiada. Comentou-se que
seria muito bom caso as notícias fossem exibidas através de uma só coluna de notícias
ocupando a largura da tela por inteira, e não através de três colunas como no exemplo, o
que certamente é uma sugestão de funcionalidade interessante, que iria sintetizar bem com
a régua. Outra opção de solução para o caso informado, sugerida pela pessoa participante,
seria permitir que fosse regulada a largura da régua, possibilitando com que a faixa de
foco da leitura passe a ocupar somente uma região da tela, não tendo a largura da tela
inteira, como normalmente. Assim, em caso de leitura de artigos, em que frequentemente
a seção de texto é dividida em duas colunas, poderia ser aplicado o foco para uma coluna
específica, evitando a possibilidade de desvio de atenção, algo que foi relatado pela pessoa
participante, quando se encontra no cenário especificado;
• Tarefa VI: comentou-se como a customização permitiu um maior conforto para a re-
alização da leitura. Foi informado como as funcionalidades de alterar a cor de fundo,
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juntamente com a possibilidade de alterar o tamanho e a família da fonte, são capazes de
deixar a leitura menos cansativa;
• Tarefa VII: o componente foi identificado sem dificuldades. Comentou-se como o fato
da voz ser muito robotizada, não expressando o sentimento como a voz humana real é,
traz uma sensação um pouco estranha. Apesar disso, foi elogiado o fato da voz estar
em português, sendo assim uma funcionalidade muito útil ao acessar sites de notícias e
artigos, por exemplo, que têm muito texto.
4.2.3 Teste de Usabilidade 3
• Tarefa I: o componente principal foi facilmente identificado, porém foi comentado que
seria interessante se ele fosse colocado mais em evidência, alterando sua cor por uma cor
mais chamativa, por exemplo;
• Tarefa II: foi comentado como é importante permitir que se altere a cor de fundo. A cor
branca, utilizada como cor de fundo do site, segundo a pessoa, incomoda bastante a visão,
diferentemente da cor bege colocada como opção de alteração, que traz um conforto na
realização da leitura. A possibilidade de alterar a cor dos textos e dos links também foi
elogiada, sendo selecionada a cor preta para ambos os casos. Foi sugerido que os textos
fossem categorizados em títulos e textos, da mesma forma que realizado na funcionali-
dade de alteração de tamanho de fonte, e também, que tivessem mais opções de cores;
• Tarefa III: a funcionalidade após identificada, não foi muito comentada, sendo selecio-
nada a fonte Open Sans para o prosseguimento dos testes;
• Tarefa IV: a possibilidade de alterar o tamanho da fonte foi considerada muito impor-
tante, pois no cenário da pessoa, que além de dislexia, tem miopia, foi informado que
quanto maior o tamanho da fonte, melhor, já que não seria necessário forçar a vista para
realizar a leitura, como ocorre em muitos casos. Além disso, a pessoa gostou da possibi-
lidade de alterar o tamanho do título e dos textos normais de maneira separada;
• Tarefa V: a pessoa gostou bastante da funcionalidade, comentando que como ela tem
dificuldade em manter a atenção, a régua é uma ferramenta que ajudaria nessa finalidade,
e que seria muito bom se fosse possível utilizar essa régua em todos os lugares, não
somente no navegador. Ao ativar o modo invertido, foi comentado que a funcionalidade
ficou ainda melhor, pois a região de leitura fica ainda mais destacada. A pessoa já teve uma
experiência positiva utilizando a régua de leitura, através de um software que havia sido
instalado em seu computador, no período em que ela estudava, se identificando bastante
com o recurso;
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• Tarefa VI: com as alterações promovidas, a pessoa comentou que ficou mais fácil prestar
atenção nas palavras, ficando mais tranquilo de realizar a leitura. A funcionalidade que a
pessoa mais gostou foi a régua de leitura;
• Tarefa VII: o componente da funcionalidade foi facilmente identificado, porém, não deu
pra perceber intuitivamente que seria necessário selecionar o texto antes de clicar no bo-
tão de iniciar a leitura. Uma opção de solução que foi comentada, seria permitir que a
leitura fosse realizada quando clicasse sobre o texto específico, na própria interface do
site. Foi relatado que a funcionalidade ajudaria muito em cenários que tenham muitos
textos a serem lidos, pois evitaria confusões ao longo da leitura, não tendo que realizar
várias vezes a leitura do mesmo trecho, algo que ocorre com certa frequência, e que atra-
palha a interpretação do texto. A pessoa prefere navegar utilizando o celular, por ter a
possibilidade de realizar o print screen da tela com mais facilidade, sendo assim possível
fazer a releitura de textos mais longos. Essa funcionalidade juntamente com a funciona-
lidade da régua de leitura, quebram essa barreira, permitindo com que a navegação pela
internet através do computador seja algo mais frequente no seu dia a dia.
4.2.4 Síntese
Apesar de poucos testes realizados, muitas informações foram obtidas, e que certamente
terão um grande impacto no aprimoramento da solução. O desenvolvimento de uma solução é
algo que deve ocorrer de maneira continua, sendo sugerido que se façam iterações sobre o
design do projeto, antes mesmo de se ter alguma solução (NIELSEN, 2012a). No caso, foi
possível identificar pontos tanto positivos como negativos, em comum entre os testes, e que
provavelmente seriam identificados também em novos testes realizados, permitindo a aplicação
de melhorias sobre os pontos negativos.
Em questão de funcionalidades oferecidas, todas receberam elogios, de todas as pessoas
participantes. Como foram projetadas com base em análises de pesquisas já realizadas e dire-
trizes já desenvolvidas, essa informação não foi uma surpresa. Outro ponto, é que não houve
sugestões de novas funcionalidades a serem implementadas, apenas de alterações e melhorias
que poderiam ser feitas sobre as já disponibilizadas.
Inicialmente, um ponto negativo que foi observado em todos os testes, é o componente
principal estar pouco chamativo. Pode ser visto como algo positivo na visão da pessoa desen-
volvedora, de não querer que este componente esteja muito atraente, porém, na visão da pessoa
que estiver visitando o site, para que a ferramenta seja de fato utilizada, parece ser uma necessi-
dade. Duas pessoas sugeriram a utilização de outra cor, que atraísse mais a atenção, ao invés do
azul claro definido como padrão. A outra pessoa sugeriu a implementação de um onboarding,
para que a ferramenta fosse apresentada ao se acessar a página, que é uma boa opção para o site
que for utilizá-la. Com base nessas observações, apesar da pessoa desenvolvedora poder alterar
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a cor do componente principal, a redefinição da cor padrão para uma cor mais chamativa, é uma
boa solução a ser aplicada.
Outro ponto negativo presente em todos os testes, é o fato de que para ativar uma fun-
cionalidade, qualquer que seja ela, é necessário clicar no botão de ativação antes de configurar
a funcionalidade, que fica desabilitada por padrão, até que seja ativada. Foi necessário infor-
mar para cada participante, ao longo do teste, como habilitar a configuração da funcionalidade.
Trata-se de um problema que somente ocorrerá na primeira utilização da ferramenta, sendo fácil
de aprender, porém, que tem a possibilidade da pessoa visitante imaginar que seja um problema
da aplicação, causando assim uma frustração, e indo embora do site (NIELSEN, 2012c). Como
solução, pode-se ocultar inicialmente a parte de configuração da funcionalidade, até que o botão
de ativação seja clicado, e sejam exibidos os elementos que estavam escondidos. Outra opção
seria a remoção do botão de ativação, e a adição de um novo botão que permitisse que a altera-
ção fosse desfeita caso desejado, pois não se pode deixar a pessoa que estiver acessando o site
sem a liberdade de desfazer alguma ação (NIELSEN, 1993).
Dentre as funcionalidades de alteração de cor, no primeiro teste, a alteração da cor do
link foi reportada como sendo a mais útil, conforme registrado também nas pesquisas do projeto
Firefixia (SANTANA et al., 2013). Já nos demais testes, foi informado que a alteração da cor
de fundo seria a mais útil, pois colocando a cor bege como cor de fundo, as letras se destacam,
trazendo um conforto na leitura. Isso está de acordo com a BDA, que comenta que se deve
evitar a utilização da cor branca como cor de fundo, e que utiliza essa mesma cor bege como
cor de fundo em seu site oficial (BDA, 2018). Em somente um dos testes, foi sugerido que
houvesse mais opções de cores, logo, considerando a amostra para o teste, podemos dizer que
a seleção inicial de cores colocadas como padrão para o componente, foi bem elaborada. Mais
testes devem ser realizados para se chegar em alguma conclusão, mas uma medida que poderia
ser tomada com base nos resultados obtidos até então, seria a adição de mais algumas opções
de cores na configuração padrão, baseadas em escolhas de cores realizadas em outros estudos
como o de Kous e Polančič (KOUS; POLANČIČ, 2019).
Sobre a funcionalidade de alteração da família da fonte, todas as pessoas optaram por
deixar a funcionalidade ativada, e selecionar alguma fonte dentre as opções. A escolha de sele-
cionar fontes não serifadas e mono-espaçadas, de acordo com a sugestão de Rello e Baeza-Yates
(RELLO; BAEZA-YATES, 2013), teve um resultado bastante positivo. Duas pessoas selecio-
naram a família Lexend Mega, enquanto uma selecionou a Open Sans.
A respeito da funcionalidade de alterar o tamanho da fonte, duas pessoas informaram
que gostaram da possibilidade de alterar o tamanho dos títulos e dos textos de maneira indepen-
dente, pois se todas as palavras tivessem o mesmo tamanho, a leitura ficaria confusa, dificul-
tando a interpretação da notícia. Uma dessas pessoas informou também ter miopia, comentando
que essa funcionalidade ajudaria não somente com relação a sua dislexia, mas também sua mi-
opia, pois aumentando o tamanho da fonte, não seria necessário forçar a vista, como ocorre em
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muitos sites. A outra pessoa participante reportou que apesar de hoje não ser mais necessária a
aplicação de uma fonte muito grande, a ferramenta poderia ser de grande utilidade para muitos
disléxicos, o que de fato confirmou-se nos outros dois testes.
A régua de leitura já havia sido utilizada previamente por duas pessoas participantes,
que comentaram ser uma ferramenta que permite com que o trecho lido seja focado, evitando
com que os demais textos exibidos possam causar alguma confusão na leitura. Duas pessoas
sugeriram que a régua pudesse ter seu tamanho reduzido, para que cobrisse uma quantidade
menor de linhas no texto, e uma delas também comentou que quando o texto é dividido em
colunas, como em alguns artigos, a régua contemplaria duas seções de textos, e que apesar de
estar melhor do que em um estado que não tivesse a régua, ainda poderia haver alguma confusão.
Sugeriu então que fosse possível ou cobrir parte da régua, ou então, permitir que através dessa
ferramenta, o texto que tenha mais de uma coluna pudesse ser convertido em um texto com uma
coluna única. Inicialmente, permitir a diminuição da altura da régua é uma boa solução para se
realizar ao fim desse ciclo de testes, dado os retornos das pessoas participantes.
Duas pessoas tiveram preferência pela régua no modo invertido, deixando o fundo de
cor acinzentada, mantendo a iluminação original na faixa de leitura. Essa funcionalidade, suge-
rida durante testes realizados no projeto de Freire et al. (AVELAR; REZENDE; FREIRE, 2015),
é uma representação das réguas de leitura utilizadas no meio físico. Smith e Wilkins (SMITH;
WILKINS, 2007) apontam como a cor da régua é algo que pode influenciar na velocidade de
leitura, e que a preferência varia de pessoa para pessoa. Apesar disso, nenhuma pessoa partici-
pante dos testes de usabilidade comentou sobre a alteração de cor dessa funcionalidade, talvez
por ter sido utilizada uma cor neutra, que atendeu bem a todas as pessoas participantes, mas
que poderia não ter sido bem aceita por alguma outra pessoa que viesse a utilizar a ferramenta.
Seria interessante possibilitar a alteração da cor da régua de leitura, e realizar novos testes de
usabilidade, para verificar a necessidade ou não desse recurso para esse componente.
A funcionalidade de texto para voz, apesar de elogiada, recebeu sugestão de melhorias
em todos os testes realizados. Duas pessoas comentaram sobre o fato da voz estar robotizada,
bem diferente de uma voz humana real, mas infelizmente, soluções relacionadas a esse tema,
abrangendo uma grande variedade de línguas, ainda têm muito a se desenvolver, sendo até
mesmo limitadas por navegadores (MOZILLA, 2021). Uma delas comentou que seria interes-
sante que a voz narrasse além do que está escrito, informando por exemplo, quando a leitura
fosse referente a um título ou a um texto comum, pois essa era uma funcionalidade de um audi-
obook já utilizado pela pessoa, e que tinha um resultado muito bom. Foi sugerido também que
fosse possível clicar em um texto específico para que a leitura fosse realizada, e não somente
selecionar o texto para depois realizar a leitura. Elogiou-se o fato da leitura ter sido realizada
em português, e comentou-se que seria de grande utilidade em cenários que tenham muito texto,
como em artigos ou sites de notícias, pois evitaria confusões ao longo da leitura, além de tornar
a tarefa menos cansativa. Mais testes devem ser realizados para verificar a necessidade ou não
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Considerando tudo que foi discutido ao longo dos capítulos, pode-se considerar que o
desenvolvimento deste trabalho atingiu o objetivo projetado. Uma biblioteca de componentes
de fácil utilização, embasada em pesquisas e artigos envolvendo a dislexia na web, de código
aberto, foi desenvolvida com tecnologias consolidadas na comunidade desenvolvedora, com
boas práticas de engenharia de software, tendo um repositório bem documentado. Além disso,
foi validada através de testes de usabilidade, por pessoas que têm dislexia.
A elaboração do trabalho também permitiu concluir que na área do desenvolvimento de
software, é pouco difundido o fato de que permitir a customização da aparência do site pode
abrir portas, permitindo a visita de pessoas que poderiam ter dificuldades ao visitar determinado
site com seu layout inicial. A possibilidade de adaptar a aparência de acordo com as necessi-
dades e preferências pessoais é algo impactante na promoção de usabilidade e acessibilidade,
porém são escassos os desenvolvimento visando sua promoção. Existem soluções desenvolvi-
das como extensões de navegadores, com essa finalidade, porém nenhuma pessoa participante
dos testes de usabilidade tinha o conhecimento disso.
Como a solução desenvolvida tem o código aberto, está hospedada no GitHub, e foi
disponibilizada no maior repositório de bibliotecas desenvolvidas com JavaScript, este trabalho
poderá contribuir com a disseminação desses conceitos no meio do desenvolvimento, para que
esse importante recurso possa ser providenciado cada vez mais em uma maior quantidade sites.
Por meio da validação do trabalho, realizada através de testes de usabilidade, reafirmou-
se a importância deste trabalho, sendo uma solução de grande utilidade para que novos sites
possam ser capazes de proverem uma boa usabilidade, tornando-se mais acessíveis e inclusivos.
Além disso, esses conceitos poderão contribuir para o desenvolvimento de futuras soluções
que tenham como objetivo promover acessibilidade e usabilidade na internet para pessoas com
dislexia, como outros foram para este.
5.1 Limitações
Apesar do trabalho ter sido bem sucedido, durante seu desenvolvimento, algumas limi-
tações o impediram de se tornar ainda mais completo. Primeiramente, a quantidade de testes
de usabilidade realizados foi muito pequena, certamente, se mais testes fossem realizados, mais
informações valiosas seriam obtidas, e possivelmente, novas sugestões de melhorias sobre as
ferramentas poderiam surgir e algumas citadas poderiam ser confirmadas. Outro ponto, foi o
fato de ter sido realizado somente um ciclo de testes de usabilidade, não sendo testadas as al-
terações que viriam a ser realizadas após os retornos obtidos pelas pessoas participantes, algo
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recomendado quando se almeja a promoção de uma boa usabilidade, pois o primeiro redesign
de um projeto geralmente mantém alguns problemas de usabilidade da versão inicial.
5.2 Trabalhos Futuros
A análise e interpretação dos resultados obtidos ao longo dos testes de usabilidade, fo-
ram embasados em uma quantidade pequena de testes realizados. Dessa maneira, a execução de
uma maior quantidade de testes de usabilidade, com ciclos de iteração sobre o desenvolvimento,
iria enriquecer o conhecimento sobre a pesquisa.
A solução foi desenvolvida utilizando a tecnologia disparadamente mais utilizada pela
comunidade desenvolvedora nos dias atuais. Trabalhos futuros podem complementá-lo, ade-
quando e disponibilizando a solução para outras tecnologias de desenvolvimento. Outra suges-
tão, seria a implementação de um software, voltado para o computador, não somente direcio-
nado para desenvolvimento web, de preferência de código aberto. Dessa maneira, mais pessoas
poderiam usufruir desse recurso, além de contribuir com o desenvolvimento de novas soluções,
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APÊNDICE A – Roteiro do teste de usa-
bilidade
Resumo do projeto
Visando a promoção de acessibilidade na web para pessoas com dislexia, buscou-se
desenvolver uma biblioteca de componentes para ser utilizada durante o desenvolvimento de
um site. Um site que utilize esses componentes, irá permitir que qualquer pessoa ao acessar o
site, possa customizar sua aparência de acordo com o que achar mais confortável, além de poder
usar recursos como a régua de leitura e a conversão de texto para voz. As funcionalidades da
ferramenta foram definidas com base em recomendações de pesquisas realizadas envolvendo
dislexia no contexto da internet.
Objetivo
O objetivo é verificar o quão intuitivo está o uso dos componentes desenvolvidos, e
se as funcionalidades estão realmente sendo úteis. Com a análise dos resultados, será possível
aprimorar as funcionalidades oferecidas, corrigindo possíveis problemas, e ajudando para que o
projeto possa atingir seu objetivo, que é ajudar de fato na promoção de acessibilidade na internet
para pessoas com dislexia.
Como?
Será realizado um teste de usabilidade utilizando o método do pensamento em voz alta.
Basicamente, será proposta a realização de algumas tarefas, envolvendo a utilização dos recur-
sos da biblioteca de componentes desenvolvida.
Os seguintes pontos ajudam na descrição do procedimento:
• As tarefas podem ser feitas sem pressa, no tempo necessário.
• Não é a pessoa que está sendo testada, mas sim a ferramenta.
• O importante não é a execução da tarefa em si, mas sim analisar a usabilidade da ferra-
menta, e a opinião da pessoa.
• Sempre é possível desistir da execução de uma tarefa, caso esteja muito cansativa e a
forma para executá-la não esteja intuitiva.
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• Sempre ir pensando em voz alta, falando todo o processo e pensamento que se tem en-
quanto realiza o teste. Ao final de cada tarefa, fazer um breve comentário sobre a funcio-
nalidade testada.
A pessoa que estiver conduzindo o teste irá, ao longo de cada tarefa, observar se a tarefa
conseguiu ser realizada, e se houve dificuldade ou não no processo. Além disso, o tempo de
execução também será medido.
O procedimento será gravado através do Google Meet, para que o teste possa ser consul-
tado após sua execução. Isso pode ser útil para a confirmação de alguma informação, ou caso
alguma conclusão tenha passado despercebida. Além disso, é importante que durante o teste
de usabilidade, sua tela seja compartilhada pelo Google Meet, para que a navegação possa ser
acompanhada ao longo da execução das tarefas.
Tarefas
Acessar o site
Acesse o site que a pessoa entrevistadora irá lhe passar, utilizando preferencialmente, o
navegador Google Chrome (caso não seja possível utilizar o Chrome, pode utilizar o navegador
de preferência).
Tarefa I
Conhecimento do site e identificação do componente a ser testado.
• Objetivo: verificar se a aparência padrão do componente principal está agradável, e em
um bom posicionamento.
• Descrição da tarefa: primeiramente, navegar pelo site, conhecendo sua estrutura. Em
seguida, ler o título e o texto referente a duas notícias quaisquer escolhidas. Por último,
localizar o componente a ser testado, comentando sobre sua aparência e sobre seu posici-
onamento.
Tarefa II
Funcionalidade de alterar cor de texto, fundo e links.
• Objetivo: verificar se o componente da funcionalidade é facilmente identificado, e qual o
impacto de sua utilização na experiência do usuário.
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• Descrição da tarefa: com o componente sendo identificado, ativar a funcionalidade. Em
seguida, alterar as cores de fundo, do texto e dos links. Definir uma combinação con-
fortável com base nas opções. Caso nenhuma combinação esteja agradável, desative a
funcionalidade.
Tarefa III
Funcionalidade de alterar a família da fonte.
• Objetivo: verificar se o componente da funcionalidade é facilmente identificado, e qual o
impacto de sua utilização na experiência do usuário.
• Descrição da tarefa: com o componente sendo identificado, ativar a funcionalidade. Em
seguida, alterar a família da fonte. Definir uma fonte agradável com base nas opções.
Caso nenhuma fonte esteja agradável, desative a funcionalidade.
Tarefa IV
Funcionalidade de alterar o tamanho da fonte.
• Objetivo: verificar se o componente da funcionalidade é facilmente identificado, e qual o
impacto de sua utilização na experiência do usuário.
• Descrição da tarefa: com o componente sendo identificado, ativar a funcionalidade. Em
seguida, alterar o tamanho da fonte, tanto para títulos, quanto para os textos. Definir um
tamanho agradável, que torne a leitura mais confortável. Caso o tamanho padrão seja mais
agradável, desative a funcionalidade.
Tarefa V
Funcionalidade de aplicar a régua de leitura.
• Objetivo: verificar se o componente da funcionalidade é facilmente identificado, e qual o
impacto de sua utilização na experiência do usuário.
• Descrição da tarefa: com o componente sendo identificado, ativar a funcionalidade. Em
seguida, configurar a régua para o tamanho desejado, e ativar o modo invertido. Definir
então a configuração que mais agrade, seja ela com o modo invertido ou não, de acordo
com a preferência. Caso a régua não tenha um impacto positivo, desativar a funcionali-
dade.
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Tarefa VI
Leitura de duas notícias, com a customização da tela sendo aplicada.
• Objetivo: verificar se a customização da tela promoveu um impacto positivo na experi-
ência do usuário ao longo da leitura de uma notícia.
• Descrição da tarefa: com a customização feita nas tarefas anteriores, navegar pelo site.
Ler o título e o texto referente a duas notícias quaisquer escolhidas.
Tarefa VII
Funcionalidade de texto para voz.
• Objetivo: verificar se o componente da funcionalidade é facilmente identificado, e qual o
impacto de sua utilização na experiência do usuário.
• Descrição da tarefa: primeiramente, verificar se o computador está com o som ativado.
Selecionar então um trecho de alguma notícia, e com o componente de conversão de texto
para voz sendo identificado, acionar a leitura do texto.
Conclusão
Por fim, faça uma breve análise sobre a ferramenta como um todo, comentando sobre
pontos fortes e pontos fracos, e o que poderia ser feito para superar os pontos fracos.
